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A educação de um génio do mal 
  por Gerhard Lauck 

 

Parte 16 

 

Operação Atlântico 1992-1995 
  
O governo alemão formou uma força de intervenção especial para combater a 

nossa organização pelo nome. Chamava-se OPERAÇÃO ATLÂNTICO. Fontes 

fiáveis informaram que mantinha contactos semanais com o FBI e a CIA. 

  

  

Operação de incêndio 
  
   Fiquei extremamente preocupado com o facto de o pretexto do terrorismo poder 

ter ramificações letais para o pessoal de ambos os lados. Foi planeada e execu-

tada a "Operação Exercício de Incêndio" para desanuviar a situação. Viajei para a 

Dinamarca como chamariz. O inimigo mordeu o isco e desviou a sua atenção das 

nossas bases e de outros colegas de trabalho. 

   Esta operação foi bem sucedida. As baixas não excederam as expectativas. 

Foram aceitáveis. Claro que isto significou um certo desconforto para as pessoas 

diretamente afectadas. Acabei por passar quatro anos na prisão. Mas o meu ma-

ior pesar foi a perda indireta e tardia de dois dos meus amigos e colaboradores 

mais próximos. Ambos fizeram muito mais do que a sua quota-parte antes de deix-

arem o terreno. É isto que importa. Não os pormenores. 

  

   Passava tanto tempo ao telefone todos os dias que a ausência da minha 
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"tagarelice" podia fazer soar o alarme. 

   Por isso, arranjei um plano engenhoso. 

   Utilizando um telefone sob escuta, telefonei a um colega de trabalho noutro es-

tado. Disse-lhe que tencionava visitar a sua cidade e perguntei-lhe se podia ficar 

com ele. Ele disse que sim. 

   Informei o meu pessoal dos meus planos de viagem e fui-me embora. 

   A caminho, contactei o meu futuro anfitrião e disse-lhe que havia uma mudança 

de planos. No entanto, se alguém telefonasse, ele deveria dizer que eu estava na 

cidade, mas que tinha saído para passar a noite. Ele concordou. 

   Depois apanhei o meu voo de ligação para a Europa. 

   Fiquei aliviado por não ter sido detido no aeroporto! Segui para outro país e fui 

para terra. 

   Quando tinha de comunicar com contactos europeus, dava a impressão de que 

ainda estava na América. Dizia-lhes: Estou a enviar um mensageiro. É um tipo no-

vo, ainda em formação. Eu coordeno o vosso encontro. O novo homem não o con-

tactará diretamente. 

   Não queria que uma cara conhecida aparecesse no edifício deles, uma vez que 

estava presumivelmente sob vigilância. Mas eu precisava de uma desculpa 

plausível para esta atividade de fachada. As pessoas em questão estavam num país 

supostamente "seguro", nomeadamente a Dinamarca. Não estavam habituadas a 

isto.  

   Esta coordenação funcionou na perfeição até aos últimos cinco minutos. De se-

guida, ouviu-se uma sirene da polícia europeia ao fundo. O contacto europeu 

adivinhou o que se passava. - O "estafeta" era na realidade eu! 

   Felizmente, estávamos suficientemente perto para nos encontrarmos sem mais 

incidentes. Entrei no carro e pusemo-nos a andar. 

   Expliquei então as circunstâncias extraordinárias. Naturalmente, ao princípio 

não acreditaram em mim. Foi difícil convencê-los. 

   Utilizei o seguinte exemplo: 

  

   Trabalhamos numa central nuclear. Há dez luzes de aviso na parede. Se todas as 

dez luzes ficarem vermelhas, o reator explodirá e milhões de pessoas morrerão. 

   Trabalhamos lá há dez anos. Uma vez, e apenas uma vez, UM desses semáforos 

ficou vermelho. Ficámos todos absolutamente aterrorizados. Trabalhámos frenet-

icamente para resolver o problema. Depois mudámos de calças, saímos e em-

bebedámo-nos a valer! 

   Esta manhã, entrei na fábrica e olhei para a parede. Vi TRÊS LUZES VER-

MELHAS! 

   É ESTA A GRAVIDADE DA NOSSA SITUAÇÃO NESTE MOMENTO!!! 



3 

  

   Compreenderam que eu estava a falar muito a sério... Mas ainda nãoacreditavam 

que eu pudesse estar certo... 48 horas mais tarde estavam atónitos... Porque agora 

SABIAM que eu tinha toda a razão! 

  

  

Segue-se uma cronologia dos acontecimentos que levaram à minha detenção 

na Dinamarca e à minha extradição para a Alemanha. (Este é um excerto da 

cronologia muito mais extensa que se encontra no final deste livro). 

  
  

1993 
  

5 de janeiro. Primeiro "Pedido de Assistência Jurídica" alemão (LAR) apresen-

tado ao Governo dos EUA. Solicita rusgas nos EUA, apreensão de listas e extra-

dição de dirigentes do NSDAP/AO para a Alemanha. O crime: atividade de propa-

ganda. 

  

19 de maio. Reunião em Colónia entre funcionários dos governos dos EUA e da 

Alemanha. Os responsáveis norte-americanos sugerem a alteração da LAR. 

  

28 de maio. A polícia judiciária alemã (BKA) não apresentou provas de ligação 

entre o material do NSDAP/AO e a violência. 

  

21 de junho. Segundo LAR. Acusação adicional: incitamento ao homicídio, hom-

icídio involuntário, fogo posto e lesões corporais. (Note-se a "sugestão" dos EUA 

de 19 de maio!) 

  

3 de julho. Interrogatório do vira-casaca Hasselbach. 

  

20 de julho. A polícia política alemã ("VS") alega falsamente que o NSDAP/AO 

distribui discos de computador com instruções para o fabrico de bombas. 

  

1 de setembro. O Ministério dos Negócios Estrangeiros da Alemanha sublinha a 

importância do caso Lauck junto da sua embaixada em Washington. 

  

26 de setembro. O Sunday World-Herald (Omaha) relata: "No ano passado, o 

chanceler Helmut Kohl fez 'várias tentativas para convencer os americanos da im-

portância de parar a impressão do material ou a exportação do material', disse 
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Hannelore Kohler do Centro de Informação Alemã do governo alemão em Nova 

Iorque..." 

  

15 de novembro. Reunião entre a Alemanha e os EUA. Os funcionários america-

nos propõem uma possível investigação sobre "terrorismo". 

  

24 de novembro. Os funcionários alemães aceitam a opção de terrorismo acima 

referida. 

  

2 a 19 de dezembro. Mais três interrogatórios de Hasselbach. 

  

22 de dezembro. Terceira LAR. Agora com base no terrorismo. 

  

dezembro. O governo alemão acusa oficialmente o NSDAP/AO por escrito de 

"terrorismo internacional". 

  

Finais de 1993. O diretor do FBI, Freeh, visita a Alemanha. As autoridades alemãs 

pedem-lhe ajuda contra o NSDAP/AO. 

  

  

1994 
  

1 de março. O Procurador pede ajuda ao Presidente do BND (a CIA alemã) para 

efetuar escutas telefónicas, uma vez que o BKA não dispõe de equipamento. 

  

17 de março. A Embaixada dos EUA em Bona fornece aos alemães informações 

sobre Lauck. 

  

23 de março. A BND declina a ajuda. Cópia para o gabinete do Chanceler Helmut 

Kohl. 

  

31 de maio. Três ministros - incluindo do Interior, da Justiça e dos Correios - dis-

cutem escutas telefónicas nas linhas telefónicas do NSDAP/AO na América. Nun-

ca tinha sido feito antes. Um projeto-piloto. 

  

agosto-dezembro. Escutas em quatro, mais tarde cinco linhas NSDAP/AO. Mas 

só podem ser efectuadas escutas em duas linhas ao mesmo tempo, pelo que são al-

ternadas. Cancelada após alguns meses devido aos fracos resultados. 
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Numa reunião dos Ministros Europeus do Interior, a Alemanha pede ajuda aos 

seus vizinhos para impedir o fluxo de material do NSDAP/AO para a Alemanha. 

  

7 de setembro. O Governo alemão emite um mandado de captura contra Lauck 

depois de saber que este planeia viajar para a Dinamarca. 

  

28 de novembro. Resolução da Câmara Municipal de Lincoln "homenageia" o 

NSDAP/AO. 

  

Segundo um contacto dos meios de comunicação social alemães, o governo 

alemão pede todos os meses ajuda ao governo dos EUA contra o NSDAP/AO. 

  

  

1995 
  

A investigação do FBI contra Lauck por alegados contactos com terroristas desen-

cadeia a "Operação de fogo" do NSDAP/AO. 

  

6 de março. Renovação do mandado de captura alemão contra Lauck. 

  

7 de março. Lauck diz ao repórter da CBS que espera ser preso na semana se-

guinte, mas promete telefonar no dia 15 de março para remarcar a entrevista, se 

possível. 

  

12 de março. Lauck chega à Dinamarca. 

  

15 de março. Lauck marca intencionalmente a entrevista da CBS na Dinamarca 

para o dia seguinte, ou seja, o mesmo dia de uma proclamação da legislatura do 

Estado do Nebraska denunciando o NSDAP/AO. O DNSB (aliado dinamarquês do 

NSDAP/AO) envia também muitos faxes a outros meios de comunicação social.  

  

16 de março. A CBS entrevista Lauck na sede da DNSB na Dinamarca. Lauck diz 

que estão iminentes rusgas e detenções, mas que o NSDAP/AO está preparado, 

que vai sobreviver e continuar a lutar.  

  

15 de março. A Alemanha emite um mandado de captura internacional contra 

Lauck, que passa a ser procurado em 20 países. 

  

17-20 de março. As linhas telefónicas de informação nacionalistas em Hamburgo 
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e noutros locais avisam que estão iminentes rusgas contra os receptores de materi-

al do NSDAP/AO. (Mais tarde, a fração dos Verdes no Parlamento Federal abre 

um inquérito sobre a infiltração NS na polícia). 

  

20 de março. Lauck é preso na Dinamarca com um mandado de captura internac-

ional da Alemanha. (Passa os quatro anos seguintes em seis prisões diferentes, na 

Dinamarca e na Alemanha. [Estes quatro anos são descritos noutra parte deste li-

vro]. 

  

23 de março. 800 polícias fazem uma rusga em mais de 60 edifícios e reclamam 

uma grande vitória na imprensa. Na verdade, muito pouco material é apreendido. 

Mais tarde, menos de uma dúzia de figuras marginais são apenas multadas (e não 

presas) por posse de material do NSDAP/AO. 

  

28 de março. A Alemanha pede a extradição de Lauck da Dinamarca. 

  

28 de março. O relatório do Procurador afirma que a organização terrorista 

NSDAP/AO opera em pelo menos cinco países: Alemanha, Áustria, Dinamarca, 

Holanda e Espanha. (Nota: mesmo dia do pedido de extradição). 

  

4 de maio. O Ministro da Justiça dinamarquês ordena a extradição de Lauck. 

Lauck contesta-o. 

  

6 de junho. O tribunal local dinamarquês rejeita a tentativa de Lauck de impedir a 

extradição. Lauck recorre. [Esta era uma sessão fechada do tribunal. O nosso ad-

vogado pediu ao juiz que abrisse a sessão ao público. Ninguém na sala do tribunal 

sabia o que estava a acontecer ao mesmo tempo: Uma multidão violenta estava a 

tentar entrar à força no edifício! Só um último esforço da polícia e dos nossos 

simpatizantes os deteve na porta da frente]. 

  

8 de junho. Segundo um relatório interno do BKA, a VS e o FBI subestimaram o 

NSDAP/AO, o que se reflecte no facto de este continuar a operar meses após a de-

tenção de Lauck. 

  

23 de junho. O tribunal regional dinamarquês rejeita o recurso de Lauck. Lauck 

recorre para o Supremo Tribunal dinamarquês.  

  

24 de agosto. O Supremo Tribunal dinamarquês aprova a extradição de Lauck pa-

ra a Alemanha. 
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24 de agosto. Lauck apresenta um pedido de asilo político. Rejeitado. 

  

1 de setembro. Lauck apresenta um pedido de asilo por razões humanitárias. Re-

jeitado. 

  

5 de setembro. Lauck voa para Hamburgo num jato privado, acompanhado por 

meia dúzia de polícias dinamarqueses, e depois é levado numa limusina blindada 

para a prisão IA. No dia seguinte, é transferido para a prisão VI - ala de segurança 

máxima. 
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